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Introdução


			Ano 2023, cenário Terceira Guerra Mundial, ocasionada por um jovem estúpido americano que lançou bombas nucleares em pontos específicos de todo o mundo. Todos os países do mundo (união suprema) concentram seus ataques contra os Estados Unidos (união decadente).


			Estados Unidos cai perante tal ataque, e é obrigado a assinar um tratado de não agressão, mais especificamente um torneio de lutas com punições severas aos perdedores.


			Ano de 2030, os alunos Kazumi, Hana e Katsuo são convocados ao torneio, cujos perdedores são mandados para uma ilha e obrigados a enfrentar mutantes e animais híbridos, tendo que sobreviver e assassinar todos os seres moradores da ilha, com o intuito de serem enviados para casa.
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Parte Um: O torneio
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Capítulo 1: Kazumi


			Ele me desferiu um golpe fatal com a lâmina de sua katana. Eu, instintivamente, me desviei, e com minha arma em punho contra-ataquei violentamente Roberuto, que ao levantar sua katana entrechocou-se com a minha. O professor Sama parecia satisfeito com a batalha, ele tinha um sorriso sombrio e ao mesmo tempo reconfortante. Mais do que rapidamente desferi outro golpe e outro até que feri o dedo mínimo de Roberuto, que gritou e soltou a katana. Mirei a minha arma em sua garganta e antes do próximo ataque ele diz calmamente:


			— Ok, Kazumi, você venceu esta.


			Sorrio instintivamente e ajudo meu colega de armas a levantar. O professor declara a luta encerrada e então nos reverenciamos. Roberuto e eu corremos para o arsenal pra devolver nossas armas e seguimos para o vestuário pra tirar nosso esfarrapado e sujo traje ninja e vestimos nossos uniformes.


			Dirigimo-nos à cantina em nossas respectivas mesas, e esperamos até que a comida nos fosse entregue. Enquanto isso, assistimos à cena mais interessante que se podia ver no dia: Katsuo, o pior aluno da escola, e Hana, a aluna mais aplicada e inteligente da escola, começam uma discussão feia:


			— Que saco, por que você sempre tem que rasgar as folhas de meu caderno e amarrar minha mochila? – diz Hana.


			— Qual seu problema?


			— Se tem algum problema denuncie para o diretor – retruca Katsuo e dá uma risadinha.


			Ela por instinto o empurra, ele contra-ataca em vão, ela desvia facilmente o golpe com suas mãos finas e desajeitadas. Então dá um chute nos países baixos de Katsuo, ele segura a virilha aguentando a dor, ela suspira e se dirige para sua mesa, Katsuo murmura baixinho:


			— Vai se arre... pender, vagabunda!


			Ela fez uma boca com a mão e fez um gesto que queria insinuar que ele falava demais e que já estava mais do que na hora de se calar. Katsuo derrotado se dirige pra sala de aula. Ele era o aluno que mais dava trabalho, estava no primeiro ano do ensino médio há quatro anos, ele tirava as piores notas da academia, não conseguia manejar nenhuma arma branca nem de fogo, a única coisa com que ele se dava melhor era com armas de longo alcance, por causa da facilidade de manejá-las e controlá-las com anéis que respondem a estímulos cerebrais ajudando-nos a controlar as kunais e outras armas de longo alcance somente pela força do pensamento, tecnologia avançada para nossa época.


			Roberuto e eu rimos baixo, todos aplaudem Hana que faz reverência em seu lugar. Após alguns minutos de silêncio, Roberuto finalmente fala algo:


			— Então, está preparado para o grande dia de amanhã?


			— Claro – digo sorrindo de leve.


			Amanhã é o grande dia do torneio. Uma forma de acordo para acabar com a Terceira Grande Guerra. Não sei muito sobre o motivo, só sabemos o que nos contam: um jovem estúpido lança algumas bombas em alguns lugares específicos do mundo incluindo Rússia, Canadá, Austrália, Mongólia e Guiné Bissau atraindo a fúria de todos os continentes para um único ponto: os Estados Unidos, que se defendeu bravamente enquanto era atacado pelo mundo todo. No fim o torneio, foi a única opção viável para uma paz, todos se matando com três campeões no final e os perdedores eram mandados para castigos terríveis: Saara, Ilhas desertas, porém mortais e no último ano os perdedores foram mandados para a Ilha das Cobras no Brasil, para sobreviverem dois dias. Bem, foram apenas cinco os sobreviventes.


			À noite fomos para nossos dormitórios, eu dormia em um beliche com Roberuto e na cama ao lado dormia outro amigo nosso que era o nerd da turma. Ele nunca disse seu nome, mas gostava que o chamássemos de X. Sempre usava roupas brancas e uns óculos que ele não tirava nem pra dormir. X nunca participou do torneio, mas prometera participar no ano seguinte. Ele era bom em todas as matérias exceto álgebra e era bom com todas as armas incluindo Katana, como eu e Roberuto, Wakizashi e Hana, com armas de fogo e de longo alcance. X era o último a dormir, pois ficava mexendo em suas redes sociais e jogando FarCry, ele guardava rente à sua cama um baú com cadeado e não deixava que ninguém o espiasse, ele era muito misterioso. Eu e Roberuto fomos dormir à meia-noite, pois estávamos ansiosos pelo dia de amanhã, X foi dormir por volta das 3 da manhã.


			Acordamos com um som de trompete misturado com o de Shofar, era o toque pra acordarmos. Uma limousine esperava pelos três alunos que iam competir no grande torneio, no caso eu, Hana e... incrivelmente Katsuo, supostamente tinham que escolher o melhor, pior e mediano dos alunos para competir. Hana ia se mudar pra não sei onde no ano seguinte, então X irá ser escolhido como melhor aluno.


			A limousine não precisava de motorista, era automática. Onde sentávamos havia bancos de couro acolchoados, um balde de gelo com champanhe, um balcão com sushi, sashimi, um vidro de wasabi e um de shoyo. Tinha uma pequena televisão de 20 polegadas, passando um canal de comédia e uma caixinha de som tocando uma música agitada.


			Chegamos no ginásio de lutas por volta das 9 horas da manhã, quando a limousine parou e nós descemos, percebi o que meus colegas trajavam. Hana com um longo vestido preto, por baixo dele um short jeans rosa, com o cabelo amarrado num coque e sandálias marrons. Roberuto, por sua vez, vestia o seu velho uniforme ninja e coturnos. Eu como sou rebelde e não me importo com a vestimenta padrão, usava camiseta verde e azul, calça comprida, pois nessa época do ano fazia frio, não chegando a nevar, e um tênis da nike preto.


			O ginásio de lutas era um pentágono, cada extremidade dele abrigava um continente diferente: Ásia, Europa, África, Américas e Oceania. Em cada lado havia vastas arquibancadas lotadas, exceto o da Oceania, que eram os mais perigosos oponentes do torneio.


			Eu e Roberuto entramos correndo, deixando Hana para trás, nos dirigimos à extremidade europeia, pois estávamos ansiosos para ver, pegar um autógrafo e entrevistar os alunos de Gordon, pois era o primeiro ano que competiam. Quando ficamos sabendo que viriam esse ano, quase não nos aguentamos de animação. Hana chega à extremidade europeia bem atrás de nós:


			— Obrigado por me esperarem, cavalheiros – iz Hana emburrada.


			— Foi mal – diz Roberuto.


			— Kazumi consegue vê-los?


			— Ainda não, Ainda não... Ali! – aponto para a arquibancada mais alta.


			— Estão os quatro lá, só não vejo o mestre deles.


			— Não importa, VAMOS FALAR COM ELES LOGO! – diz Roberuto impaciente.


			Subimos os degraus, dois de cada vez, e chegamos aos nossos tão esperados ídolos: Sônia, Pablo, Larry e Boris. Postamo-nos diante deles animados, todos exceto Pablo abrem um sorriso, Pablo depois de alguns segundos os imita.


			— Eu amo vocês e tudo que fazem, é uma honra estar diante de vocês – digo eufórico.


			Então reparo em suas vestimentas e aparência. Pablo era o mais velho deles, tinha mais ou menos 17 anos e já era calvo, usava camiseta com o logotipo do Google, calça camuflada verde-limão, sapatos fechados e um boné do Dodgers. Boris, pelo o que eu já tinha ouvido falar, era meio ranzinza e encrenqueiro, assim como Katsuo, só não tinha a burrice dele, ele usava regata amarela com um casaco roxo, óculos de aviador, calça comprida cinza, coturno e pulseiras de metal. Larry era o mais tímido do grupo, ele usava um casaco jeans com short da altura do joelho, tênis de atleta, cabelos enrolados e tinha cavanhaque. Sônia era a mais divertida do grupo, usava camiseta havaiana listrada, short de praia, óculos escuros rosa e... Crocs? O sapato mais ridículo que a humanidade já inventou. Tento ignorar isso ao olhá-la, ela era morena cor de chocolate assim como Pablo e muito linda por sinal, apesar de ser meio gordinha.


			— A honra é nossa, docinhos – diz Sônia com um sorriso encantador.


			Roberuto estende com as mãos trêmulas, um caderninho que ele colecionava autógrafos de famosos, Boris o pega e assina o nome, os outros integrantes do grupo fazem o mesmo.


			— Vocês são daqui mesmo? – diz Pablo calmamente.


			— Somos – diz Hana finalmente.


			— Há quanto tempo vocês participam do torneio? — pergunta Larry timidamente.


			— Dois anos. Kazumi ganhou ano passado — fala Roberuto.


			— Sério? – fala Sônia. 


			– Que bom! Esse é primeiro torneio de que participamos. Não deu para vir no ano passado. Eu adoraria o ver ganhando o grande prêmio.


			Sorrio com dificuldade, e com as pernas ainda trêmulas indago:


			— Onde está o senhor Charles Gordon?


			— Ele vai chegar daqui a pouco — responde Boris. 


			— Ele está um pouco atrasado.


			— E a irmã dele? – fala Roberuto. Isadora Gordon, né?


			O sorriso em seus rostos desaparece lentamente, e eles se entreolham um pouco tristes.


			— Não gostamos de falar nisso — diz Sônia erguendo a cabeça.


			 – Mas, ela não está mais entre nós.


			Roberuto arregala os olhos e se desculpa, eles dizem “tudo bem” em uníssono e começam a dar risadinhas.


			— Então, estão prontos para levar um chute no traseiro? — diz Boris em tom de escárnio.


			Eu ri baixinho.


			— Pode ir esquecendo isso, nós é que vamos acabar com vocês — fala Hana com coragem na voz.


			— Hum – murmura Larry logo erguendo a voz.


			— Isso parece um desafio, e adoramos desafios. Vocês parecem ser boas pessoas, eu acho, tem grande potencial para ganhar o torneio. Vou torcer por vocês.


			— Obrigado — respondemos eu e Roberuto ao mesmo tempo.


			Hana os reverencia e se dirige à extremidade asiática. Roberuto e eu conhecíamos o cumprimento ocidental, então apertamos as mãos deles nos despedindo e nos dirigimos também para a extremidade de nosso respectivo país.


			Não havia discurso e não havia narrador, apenas um robô juiz que escolhia aleatoriamente os dois primeiros concorrentes. Havia uma tela em sua barriga e aparecia depois de alguns minutos os nomes: Lester Campbell e Luana Sousa. A arquibancada vai à loucura ao ver que a luta já ia começar. Da extremidade Americana desce as escadas uma garota de uns 15 a 16 anos de idade com uma bolsa de flechas nas costas e um arco na mão. Camiseta com decote, short da altura do joelho e chinelos, o cabelo amarrado com um rabo de cavalo. E da mesma extremidade um mutante, um sapo humanoide com olhos gigantes, pele sebosa, com uma regata laranja, calça comprida e descalço. Eu não podia acreditar no que estava vendo, aquilo era um homemsapo. A arquibancada do continente dele começou a vaiá-lo o que o deixou desapontado. Os outros continentes apenas ficavam com os olhos arregalados e boquiabertos.


			Finalmente eles se põem frente a frente sem dizer uma única palavra, o robô juiz declara iniciada a luta e sai de cena.
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Capítulo 2


			Neste momento olho para as outras arquibancadas, e vejo que na Europeia o professor Charles Gordon acabara de chegar.


			Luana abre um sorriso e encara Lester, ele estava zangado, e sem hesitar faz o primeiro ataque, lambendo os beiços com sua enorme língua de pegar moscas, corre em disparada na direção de Luana, ela instintivamente segura-lhe o soco e chuta-lhe o traseiro, derrubando-o no chão. O sorriso dela se desfaz, ela olha pra sua mão suja de gosma de sapo e limpa as mãos no short e a cheira.
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